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INTRODUÇÃO: O presente artigo pretende abordar o Transtorno do Espectro Autista (TEA) na 

visão psicopedagógica, pela interface da equoterapia, analisando os benefícios da prática 

equoterápica. OBJETIVO: Analisar benefícios e contribuições da participação de um(a) profissional 

de psicopedagogia como mediador(a) na sessão de equoterapia com TEA como método terapêutico e 

educacional segundo uma abordagem multi e interdisciplinar. METODOLOGIA: A psicopedagogia 

será apresentada no processo de ensino e aprendizagem em diversos espaços terapêuticos. 

Posteriormente, o TEA será brevemente contextualizado, apresentando suas principais características. 

Em seguida, a prática equoterápica multidisciplinar será evidenciada, analisando a importância do 

psicopedagogo nessa equipe de atendimento e na mediação das práticas educativas e de 

desenvolvimento socioeducacional. Faz-se um recorte ao público-alvo deste estudo, identificando as 

contribuições dessa atuação e favorecendo novos saberes. RESULTADOS: O TEA é caracterizado 

por déficit na comunicação e na interação social, além de apresentar padrões comportamentais 

repetitivos e restritos. Ou seja, várias áreas do desenvolvimento do sujeito são afetadas pelo 

transtorno. As intervenções terapêuticas indicadas para pessoas com TEA se caracterizam por 

acompanhamentos específicos para o desenvolvimento, conforme a necessidade de cada indivíduo, 

através de intervenções envolvendo diversos profissionais e métodos terapêuticos. A psicopedagogia, 

como abordagem terapêutica, perpassa todas as possíveis intervenções, mantendo um papel 

fundamental e auxiliando no processo de ensino e aprendizagem. No artigo, observamos e 

desenvolvemos o estudo incluindo nesse processo o papel mediador do psicopedagogo acerca das 

contribuições da perspectiva histórico-cultural das relações estabelecidas nas interações interpessoais, 

identificando as contribuições dessa atuação conjunta para o desenvolvimento socioemocional e na 

aprendizagem dos sujeitos com TEA. O trabalho teve como metodologia a pesquisa bibliográfica, 

sendo escolhidos os artigos de acordo com o recorte teórico e as escolhas da autora, como trabalhos 

mais recentes e a partir das palavras-chave escolhidas como: psicopedagogia, equoterapia, histórico–

cultural e transtorno do espectro autista, totalizando 18 referências. As análises desse processo 

conjunto de intervenções, além de configurar-se como um estudo relevante para a comunidade 

acadêmica nas pesquisas desenvolvidas sobre a temática do TEA, da psicopedagogia e da equoterapia, 

também apresentam uma análise sobre a atual configuração dessa estrutura de atendimento em 

diferentes espaços terapêuticos. CONCLUSÕES: A partir dos estudos e das análises referenciais, 

conclui-se que o trabalho do psicopedagogo na equoterapia pode favorecer a aprendizagem das 

crianças com TEA durante as atividades propostas e desenvolvidas de forma individual e contribuir 

para o aprimoramento da intervenção multidisciplinar, proporcionando momentos lúdicos e 

aprendizagens importantes. REFERÊNCIAS: 1. ABPp. Associação Brasileira de Psicopedagogia. 

Código de Ética do Psicopedagogo.São Paulo: ABPp, 2019. 2. JESUS, Liziane Pereira de. Et al. 

Utilizando a equoterapia como ferramenta psicopedagógica para crianças com necessidades 

educativas especiais. Multitemas, v.23 n.55., 2018. 3. SÁ, M.S.M. M. et al. Introdução à 

Psicopedagogia. 2. ed. Curitiba: Iesde Brasil S.A, 2008. p. 139.



 


